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RESUMO SIMPLES 

INTRODUÇÃO: A atuação extensionista configura-se como estratégia essencial para a 

formação profissional ética e humanizada. A iniciativa insere o acadêmico no contexto da Saúde 

Coletiva e potencializa a integração teoria-prática. Ao confrontá-lo com as vulnerabilidades 

sociais inerentes às comunidades carentes, a extensão propicia um encontro de mão dupla, onde 

o discente é não apenas um agente de cuidado, mas também um ser em transformação, 

permanentemente tocado pela singularidade e resiliência da experiência do outro, fortalecendo, 

assim, o seu papel de cidadania e senso ético. OBJETIVO: O presente estudo visa descrever a 

experiência de atuação de acadêmicos durante a ação social de saúde multidisciplinar na 

comunidade Sementeira de Luz, realizada no dia 27 de setembro de 2025. MÉTODO: Trata-

se de um relato de experiência de caráter descritivo, ocorrido na cidade de Manaus. A atividade 

de extensão acadêmica envolveu a Liga Acadêmica de Saúde da Família e Comunidade 

(LAESC), com participação de acadêmicos dos cursos de Enfermagem, Medicina, Fisioterapia, 

Psicologia, Farmácia, Biomedicina e Odontologia. Os ligantes realizaram o atendimento 

multidisciplinar e o acolhimento de moradores em situação de vulnerabilidade. 

RESULTADOS: A experiência promoveu a transformação mútua dos participantes. O contato 

direto e humanizado com a comunidade não só permitiu a aplicação prática do conhecimento, 

mas desenvolveu no discente um maior senso de ética, compreensão e sensibilidade aguçada 

frente aos diversos contextos de vulnerabilidade social. A comunidade, por sua vez, manifestou-

se engajada e participativa, atestando a relevância da intervenção e a efetividade do cuidado 

integral na promoção de condições de saúde e no fortalecimento do vínculo. CONCLUSÃO: 

A imersão em ações sociais multidisciplinares supera o mero preenchimento de lacunas 

assistenciais, pois fortalece a integração teoria-prática e forma profissionais mais humanos, 

reflexivos e competentes. O modelo demonstra transferibilidade e implicações diretas para o 

fortalecimento da extensão universitária, reafirmando que a verdadeira aprendizagem reside na 

troca, na vulnerabilidade e no profundo respeito à experiência do outro, na busca contínua por 

equidade na formação em saúde. 
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